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ATA DA REUNIÃO COM ASSOCIADOS ORGANIZACIONAIS DO INSTITUTO SÃO PAULO SUSTENTÁVEL – 30/1
- Oded Grajew fez um relato sobre o lançamento do Observatório Cidadão, da pesquisa de percepção do Ibope e do Fórum Nossa São Paulo, ocorrido no último dia 24 de janeiro. Reforçou a importância do diagnóstico da cidade e dos indicadores como ferramentas de gestão e de acompanhamento cidadão. 

- Oded também lembrou que somos “acionistas” da cidade e que, por isso, temos que exigir que os recursos sejam administrados à altura dos impostos que pagamos.
- Houve incentivo para que as empresas coloquem, em seus sites e intranet, o link para o Observatório Cidadão.

- Maurício Broinizi apresentou o funcionamento do Observatório Cidadão, ferramenta que disponibiliza um conjunto de indicadores sociais, ambientais, econômicos, políticos e culturais sobre a cidade de São Paulo e cada uma de suas 31 subprefeituras, que serão constantemente atualizados, avaliados e divulgados para toda a sociedade.

- Ricardo Young informou que, em 20/2, haverá uma reunião para a formação de um grupo de trabalho com as empresas, para discutir estratégias de como contribuir para a formação de cidades sustentáveis. A idéia é estimular uma participação mais intensiva nos GTs do Movimento.

Objetivos do Grupo de Trabalho:
1) Preparar uma oficina sobre Cidades Sustentáveis, que o resultado final estará na publicação que será lançada na Conferência Internacional do Instituto Ethos;

2) Mobilizar empresas para participarem do 1º Fórum Nossa São Paulo;

3) Sistematizar as propostas das empresas para 1º Fórum Nossa São Paulo.

- Empresas podem ser irradiadoras de propostas, mobilizando seus diversos públicos.
Propostas que sugiram:

- Indicadores como objetos de estudo – qual o investimento necessário para melhorar os indicadores positivos e reduzir os negativos?
- Incluir iniciativas privadas de empresas e ONGs nos indicadores – exemplo: bibliotecas.

- Empresas podem se comprometer a custear determinadas propostas que forem contempladas pelo poder público.
